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RESUMO 

A cultura do tomateiro apresenta grande 
suscetibilidade a pragas, que no sistema de 
produção convencional tem demandado uso 
intensivo de agrotóxicos. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar o efeito de tratamentos fi tossanitários, 
em altas diluições, na incidência de insetos praga 
em plantas de tomateiro, sob sistema orgânico 
de produção. Experimentos foram conduzidos 
a campo nos ciclos produtivos de 2008/2009 e 
2009/2010. Os tratamentos constituíram-se dos 
preparados Staphysagria, Arsenicum album, 
Sulphur, Arnica montana, nosódios de Solanum 
lycopersicum e de Solanum aculeatissimum, 
nas escalas decimal (DH) e centesimal (CH) de 
dinamização hahnemaniana. Calda bordalesa, 
calda cúprica e Bacillus thuringiensis foram 
incluídos em doses ponderais. Constatou-se a 
presença de coleópteros desfolhadores e tripes, 
porém apenas Agathomerus sellatus de forma 
sistemática. População de A. selatus foi reduzida 
por Sulphur e Arnica montana na dinamização 12 
e 24 DH, respectivamente. Preparados em altas 
diluições apresentam alto potencial de redução de 
incidência de insetos e de danos de Agathomerus 
sellatus em tomateiro. 

PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum 
L., Agro-homeopatia, Agathomerus sellatus.    
 
SUMMARY

Tomato crops are very susceptible to pests, 
which in conventional control measures have 
required the use of a lot of pesticides. The aim 
of this work was to evaluate the effect of high 
dilution preparations on the incidence of insects 
in the tomato crops under organic production 
systems. Experiments were carried out under 
fi eld conditions during 2008/2009 and 2009/2010 
crop cycles. The treatment consisted of high 
dilution preparations of Staphysagria, Arsenicum 
album, Sulphur, Arnica montana, biotherapic 
of Solanum lycopersicum and biotherapic of 
Solanum aculeatissimum. All of them were 
applied at decimal (DH) and centesimal (CH) 
hahnemaniann dilution order. Bordeaux mixture, 
cupric preparation and Bacillus thuringiensis 
were also included. It was observed that 
coleoptera insects and thrips were sporadically 
present but Agathomerus sellatus was regularly 
found in all treatment. The population of A. 
sellatus was signifi cantly reduced by Sulphur and 
Arnica montana, respectively to 12 and 24 DH 
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high dilutions. High dilution preparations have 
the potential to reduce insect incidence on tomato 
crops and it can be effective control measure for 
Agathomerus sellatus.

KEY WORDS: Solanum lycopersicum L., Agro-
homeopathy, Agathomerus sellatus.

INTRODUÇÃO 

O tomateiro, introduzido por imigrantes 
europeus, é uma das hortaliças de maior cultivo 
no Brasil e mais consumidas pela culinária 
brasileira (MULLER e WAMSER, 2009). É 
plantado anualmente mais de 60 mil ha cuja 
produtividade alcança 60 t ha-1 (ICEPA, 2009). 
A quase totalidade do tomate produzido no 
Brasil é pelo sistema de produção convencional, 
com mais de 30 aplicações de agrotóxicos 
por ciclo produtivo (ANVISA, 2009). Isto 
porque, a intensifi cação dos sistemas agrícolas 
em monoculturas tem manifestado aumento 
de pragas e doenças, demandado frequentes 
intervenções com agrotóxicos para contornar 
problemas fi tossanitários emergentes (ORIOLI 
e CAMARGO, 2000). Em consequência disto, a 
presença de pesticidas no ambiente tem interferido 
nas funções ecológicas, tais como antagonismo, 
predação e parasitismo. Novas epidemias de 
pragas tem sido igualmente consequência de 
processos de seleção induzida por intervenções 
fi tossanitárias (ANDOW, 1991;  ALTIERI, 1998). 

A crescente conscientização de 
consumidores e agricultores para práticas 
que melhorem a saúde do homem e sejam 
ambientalmente corretas, demandam tecnologias 
efi cazes para a transição ecológica dos sistemas 
convencionais de cultivo (ALMEIDA, 2003). 
A agricultura em base ecológica como proposta 
de harmonização ambiental do espaço agrário 
tem como orientação a adoção de técnicas que 
recuperem a fertilidade natural dos solos, otimizem 
o uso de recursos renováveis, não poluam o meio 
ambiente e dinamizem o agroecossistema como 
um todo (GEIER, 1998). Entretanto, nos estágios 
iniciais de transição prevalece ainda a ideia de 
maximização da produção. Isto requer frequentes 

aplicações de insumos do tipo caldas, sem que 
resulte em efi ciência na redução das populações 
de pragas e patógenos (AQUINO e ASSIS, 2005). 

O uso de preparados em altas diluições 
tem sido proposto como tecnologia efi caz no 
restabelecimento da saúde das plantas, podendo 
atuar diretamente na redução de incidência de 
insetos e de seus danos, como também no sistema 
como um todo (BONATO, 2007). O efeito 
de preparados em altas diluições na dinâmica 
populacional de insetos tem sido relatado por 
vários autores. Teixeira et al. (2009) e Rupp 
(2005) verifi caram que Staphysagria 30 CH (CH= 
escala de diluição centesimal hahnemaniana) e 
6 CH reduziram o número de pupas da mosca 
das frutas (Anastrepha fraterculus) em macieira 
e pessegueiro, respectivamente. A incidência 
de tripes na cultura da cebola foi reduzida nas 
dinamizações 6 CH e 30 CH por preparados de 
calcário de conchas (GONÇALVES et al., 2009) 
e de Artemisia vulgaris (GONÇALVES et al., 
2010). Almeida et al. (2003) observaram ainda 
que plantas de milho tratadas com o nosódio 
de Spodoptera 30 CH apresentaram três vezes 
menos lagartas do cartucho que a testemunha.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
ação de preparados em altas diluições sobre 
a incidência de insetos praga em plantas de 
tomateiro, conduzido sob sistema orgânico de 
produção.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido durante o ciclo de 
cultivo 2008/2009 (Experimento 1) e 2009/2010 
(Experimento 2) na Estação Experimental de 
Lages da Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), SC. 
A área experimental está localizada a latitude de 
27°48’, longitude 50°19’ e altitude aproximada 
de 930 metros. O solo é um Cambissolo 
Húmico Álico (EMBRAPA, 1999). Durante o 
período de inverno, a área experimental recebeu 
adubação verde com trigo mourisco (Fagopyrum 
esculentum) e ervilhaca (Vicia sativa), que foram 
acamadas para o plantio das mudas. A cultivar de 
tomateiro utilizada foi Santa Cruz grupo Kada 
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globular cujas sementes foram fornecidas por 
agricultores agroecológicos do Centro Ecológico, 
Ipê, RS.

O delineamento experimental foi de 
blocos casualizados com quatro repetições, no 
ciclo produtivo 2008/2009, e três repetições no 
ciclo produtivo 2009/2010. As parcelas foram 
compostas por 10 plantas com espaçamento de 
0,50 m entre plantas dispostas em fi leiras duplas 
espaçadas por 1 m, totalizando área de 3,75 
m2 por parcela. A condução das plantas foi em 
sistema vertical com haste única tutorada com 
auxílio de bambu.

Os tratamentos, no ciclo produtivo 
2008/2009 (Experimento 1), constituíram-se de 
aplicações de Staphysagria, Arsenicum album e 
Sulphur na dinamização 12 CH (escala de diluição 
centesimal hahnemaniana); calda bordalesa a 
0,3%; Dipel® (Bacillus thuringiensis) na dose 
de 1 mL L-1; e testemunha sem intervenção. No 
ciclo produtivo 2009/2010 (Experimento 2), 
os tratamentos constituíram-se dos nosódios de 
tomateiro e juá, dos preparados homeopáticos 
Arnica montana e Sulphur nas dinamizações 12 e 
24 DH (escala de diluição decimal hahnemaniana), 
calda bordalesa a 0,3%, calda cúprica EEC a 50 
ppm (manipulada de acordo com MEIRELLES 
e RUPP, 2005) e testemunha sem intervenção. 
As caldas e o inseticida microbiano foram 
considerados como tratamentos padrões. A dose 
utilizada dos preparados em altas diluições e dos 
nosódios foi de 10 mL L-1, nos dois experimentos. 
Os experimentos foram conduzidos no sistema 
duplo cego, no qual os tratamentos foram 
codifi cados, fi cando incógnitos aos aplicadores 
e avaliadores, conhecidos apenas por um 
pesquisador inerente ao ensaio e revelados após 
processamento dos dados.

As pulverizações foram semanais 
realizadas com pulverizador costal manual 
com capacidade de 5 L (Guarany®), até a plena 
cobertura foliar, iniciadas aos 37 dias e aos 27 
dias após o transplante, respectivamente, nos 
ciclos produtivos 2008/2009 e 2009/2010, e 
estenderam-se até sete dias antes da última 
colheita. 

Os preparados em altas diluições foram 

obtidos de acordo com a metodologia descrita na 
Farmacopéia Homeopática Brasileira (BRASIL, 
1997) e elevados às dinamizações 12 CH, 12 DH 
e 24 DH. As matrizes (dinamizações básicas) 
de Staphysagria, Arsenicum album, Sulphur e 
Arnica montana foram adquiridas de farmácias 
homeopáticas no município de Lages, SC. O 
nosódio de tomateiro (Solanum lycopersicum) 
e de juá ou arrebenta-cavalo (Solanum 
aculeatissimum) foram preparados a partir da 
tintura mãe obtida pelo método de maceração. 
Tintura mãe é a forma de solução do insumo ativo 
vegetal associado ao insumo inerte (BRASIL, 
1997). Os materiais usados para a obtenção dos 
nosódios foram plantas inteiras sadias de juá em 
frutifi cação e de tomateiro com 30 dias após a 
semeadura. As tinturas mãe por maceração foram 
obtidas utilizando amostra de 11,11 g de massa 
fresca de plantas em 100 ml de álcool 90% para 
o tomateiro e álcool 70% para o juá, devido 
ao diferente teor hídrico do tecido das duas 
espécies. A mistura foi acondicionada em frasco 
de vidro âmbar coberto com papel alumínio e 
deixado macerar por 15 dias. Diariamente foram 
realizadas agitações manuais.

As preparações em altas diluições e 
isoterápicas foram realizadas tomando-se 
inicialmente uma parte de tintura mãe em nove 
partes de álcool 70% (para a escala de dinamização 
DH) ou uma parte de tintura mãe em 99 partes 
de álcool 70% (para a escala de dinamização 
CH). A sucussão, agitação de forma vigorosa e 
ritmada do frasco contendo a substância diluída, 
foi realizada com braço mecânico (Autic® Mod. 
Denise 10-50), resultando, respectivamente, a 
dinamização 1 DH ou 1 CH. As dinamizações 
2 DH ou 2 CH foram obtidas, tomando-se uma 
parte da dinamização anterior (1 DH ou 1 CH) 
e diluindo em nove ou 99 partes de álcool, 
respectivamente, e após sucussionadas até 100 
vezes. E assim sucessivamente até a dinamização 
de dispensa (uso) 12 DH, 24 DH ou 12 CH.

As avaliações constaram da contagem 
de insetos presentes e de danos causados por 
Agathomerus sellatus nas hastes, ponteiros e 
folhas. As avaliações de incidência de insetos 
sobre as plantas de tomateiro foram realizadas 
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através de exame visual por três minutos nas 
dez plantas de cada parcela. As avaliações foram 
realizadas aos 10, 25, 39, 53, 68 e 82 dias após o 
transplante, no ciclo produtivo 2008/2009, e aos 
21, 51, 61, 71, 81 e 91 dias após o transplante, no 
ciclo produtivo 2009/2010. A incidência de tripes, 
Frankliniella schultzei, foi avaliada através da 
batedura dos ponteiros das plantas que compõem 
a parcela em vasilha retangular (30 x 20 x 6 cm) 
com fundo branco, após avaliação dos demais 
insetos. A incidência de Agathomerus sellatus 
(Coleoptera: Chrysomelidae) foi avaliada através 
dos danos nos ponteiros e nas folhas (ponteiros + 
folhas) e haste principal das plantas. As avaliações 
de plantas com danos na haste principal foram 
realizadas aos 52, 62, 72, 82 e 92 dias e nas 
folhas e ponteiros aos 65, 75, 85 e 95 dias, após o 
transplante no ciclo produtivo 2009/2010. 

A análise dos dados foi conduzida conforme 
o delineamento experimental e as variáveis foram 
submetidas a modelos lineares generalizados 
para dados com distribuição binomial e de 
Poisson (DOBSON, 2002). As comparações 
entre os tratamentos foram efetuadas por meio de 
contrastes específi cos e testadas através do teste 
χ2. Todas as análises foram conduzidas usando-
se o software computacional estatístico SAS® 

(SAS, 2003). Para todos os testes efetuados foi 
considerado o nível mínimo de signifi cância de 
5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Coleópteros desfolhadores e tripes 
predominaram sobre as plantas de tomateiro 
conduzido no sistema orgânico (Tabelas 1 e 
2). Entretanto, preparados em altas diluições 
interferiram diferentemente na presença de 
insetos sobre estas plantas.   

Plantas tratadas com os preparados em altas 
diluições de Arsenicum album e Staphysagria na 
dinamização 12 CH apresentaram menor presença 
de Diabrotica speciosa em relação as plantas sem 
tratamento (Tabela 1). Altas diluições reduziram 
a presença de tripes em relação as plantas sem 
tratamento, com destaque para o preparado 
Staphysagria 12 CH (Tabela 1). Isto difere dos 

estudos de Gonçalves (2007) que não observou 
efeito de Staphysagria sobre a incidência de 
Thrips tabaci, nas dinamizações oito e 32 CH em 
cebola. Resultados divergentes foram observados 
por Baiocco et al. (2008), em plantas de couve 
em que houve aumento do número de pulgões 
alados com aplicações de Staphysagria na 65CH.

Os preparados em altas diluições 
diminuíram a incidência de Agathomerus sellatus, 
D. speciosa e tripes em plantas de tomateiro no 
ciclo produtivo 2009/2010 (Tabela 2).   

Plantas tratadas com o nosódio de tomateiro 
nas dinamizações 12 e 24 DH, não apresentaram 
nenhum indivíduo de D. Speciosa, após oito e 
dez aplicações (Tabela 2). Por outro lado, Giesel 
et al. (2007) observaram redução signifi cativa 
do forrageamento da formiga Acromyrmex spp. 
quando tratada com nosódio da própria formiga. 
Mapeli et al. (2007) verifi caram que preparados 
em altas diluições estimulam a produção de 
metabólicos secundários que exercem o papel de 
semioquímicos e interferem no comportamento 
de insetos. Portanto, é possível que o nosódio 
de tomateiro tenha estimulado a produção de 
substâncias metabólicos repelentes a D. speciosa.

A ausência de efeito da calda bordalesa a 
0,3 % sobre a incidência de D. speciosa (Tabelas 
1 e 2) foi similar ao observado por Stüpp (2005) 
em feijoeiro, que testou várias concentrações: 
0,15; 0,3; 0,5; e 1%. A calda cúprica também não 
interferiu na incidência de D. speciosa (Tabela 
2). Isto sugere que o cobre, um dos principais 
constituintes destas caldas, não possui efeito 
sobre este inseto.         

Plantas de tomateiro tratadas com nosódio 
de juá (solanácea selvagem), nas dinamizações 12 
e 24 DH, não apresentaram incidência de tripes 
(Tabela 2). O uso de nosódios a partir de plantas 
selvagens relacionadas a espécie cultivada tem 
sido estudado por vários autores. Almeida (2003) 
observou que o nosódio de Euchlaena, parente 
ancestral silvestre mais próximo do milho, na 
dinamização 6CH interferiu negativamente 
no desenvolvimento larval de Spodoptera 
frugiperda. 

Os preparados em altas diluições interferiram 
na alimentação de Agathomerus sellatus, tanto 
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na fase de larva quanto na fase adulta, causando 
consequentemente redução de danos nas plantas 
tratadas (Tabela 3). Larvas de A. sellatus são 
broqueadoras e os adultos desfolhadores de 
espécies da família das Solanáceas (SANTOS, 
1981). Alta diluição de Sulphur 12 DH e Arnica 

montana 24 DH reduziram os danos do inseto 
no tomateiro (Tabela 2). Isto sugere que altas 
diluições podem ter desencadeado mecanismos de 
defesa nas plantas, seja por não preferência ou por 
antibiose (PANDA e KHUSH, 1995).  Respostas 
em plantas a preparados em altas diluições são 

Preparados  

               Insetos adultos observados (n  

  Agathomerus        Diabrotica       Epitrix            Tripes          

       sellatus               speciosa            sp.  

Sulphur 12CH 

Arsenicum album 12CH 

Staphysagria 12CH 

Bacillus thuringiensis  

Calda bordalesa (0,3%) 

Sem intervenção 

 1,5 

0,5 

0,7 

1,5 

1,2 

2,2 

     2,7 

2,2* 

2,0* 

   5,0 

   3,2 

   6,5 T 

  1,5 

1,0 

1,5 

2,2 

2,5 

1,7 

  9,5* 

   10,2* 

     8,5* 

   10,5* 

   11,0* 

   37,0 T 

 

Ocorrência de insetos em plantas de tomateiro tratadas com preparados em altas diluições. 
EPAGRI, ciclo de cultivo 2008/2009, Lages, SC.

Tabela 1 - 

Valores seguidos pelo asterisco (*), na mesma coluna, contrastam signifi cativamente com a 
testemunha sem intervenção (T), pelo teste de χ2 (p<0,05). CH = escala de diluição centesimal 
hahnemaniana.

Ocorrência de insetos em plantas de tomateiro tratadas com preparados em altas diluições, 
após oito e dez aplicações. EPAGRI, ciclo produtivo 2009/2010, Lages, SC.

Tabela 2 -

Valores seguidos pelo asterisco (*), na mesma coluna, contrastam signifi cativamente com 
a testemunha sem intervenção (T), pelo teste de χ2 (p<0,05). DH = escala de diluição decimal 
hahnemaniana.

Preparados 

Insetos adultos observados (n  

Agathomerus              Diabrotica                   Tripes 

   sellatus                      speciosa                      

       8          10                 8        10                  8           10 

Nosódio de juá 24DH 

Arnica montana 24DH                 

Nosódio de tomateiro 24DH 

Nosódio de juá 12DH 

Sulphur 24DH 

Arnica montana 12DH 

Nosódio de tomateiro 12DH 

Sulphur 12DH 

Calda cúprica EEC (50 ppm) 

Calda bordalesa (0,3%) 

Sem intervenção 

 0,7* 

0,7* 

0,3* 

0,3* 

0,3* 

0,3* 

0,3* 

0,7* 

3,0* 

3,3 

6,7 T 

0,7* 

0,7* 

0,3* 

0,3* 

0,3* 

0,3* 

0,3* 

0,7* 

3,7* 

4,3 

8,0T 

 1,0* 

0,3* 

0,0* 

0,3* 

0,3* 

0,3* 

0,0* 

0,3* 

2,0 

3,3 

5,0T 

   1,0* 

0,3* 

0,0* 

0,3* 

0,3* 

0,3* 

    0,0* 

0,3* 

    2,7 

    4,0 

6,0 T 

   0,0* 

16,0* 

16,3* 

  0,0* 

15,3* 

13,3* 

   20,0 

13,0* 

   24,6* 

27,3* 

 73,3T 

    0,0* 

20,0* 

20,6* 

 0,0* 

 19,6* 

18,6* 

   24,6* 

17,6* 

   33,6* 

   35,3* 

96,6T 
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sinalizadas no metabolismo secundário, o qual 
está diretamente relacionado com a defesa 
e as interações ambientais (CASALI et al., 
2010). Esta alteração pode afetar a herbivoria 
dos insetos, pois a alimentação é um processo 
dinâmico e ativo com numerosas interações e 
consequências na sua sobrevivência, crescimento, 
reprodução e movimentação (SLANSKY JR. e 
SCRIBER, 1985). Almeida (2003) observou que 
os preparados em altas diluições de Spodoptera 
30CH e Euchlanena 6CH desencadearam a 
não preferência de consumo e/ou antibiose em 
plantas de milho, que manteve a população da 
lagarta-do-cartucho abaixo do nível de controle. 
Apesar de A. sellatus não ser relatado como praga 
de incidência regular na cultura do tomateiro, sua 
presença é cada vez mais frequente em cultivos 
convencionais. Este inseto tem sido indicado 
como praga emergente (BAVARESCO e PILATI, 
2005). A constatação de que os preparados 
de Sulphur 12 DH e Arnica montana 24 DH 
apresentam potencial de redução de A. sellatus 
em tomateiro, sugere que os preparados em altas 
diluições de Sulphur e Arnica montana possam 

ser testados em outras dinamizações, para aferir 
sua efi cácia no manejo fi tossanitário do tomateiro. 

CONCLUSÃO

Pode-se concluir que preparados em altas 
diluições interferem na incidência de insetos 
e reduzem danos causados por Agathomerus 
sellatus em plantas de tomateiro sob sistema 
orgânico de produção.
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Tabela 3 - 

Valores seguidos pelo asterisco (*), na mesma coluna, contrastam signifi cativamente com a testemunha 
sem intervenção (T), pelo teste de χ2 (p<0,05). DH = escala de diluição decimal hahnemaniana.

Preparados 
   Haste broqueada (%)              Ponteiros + Folhas (%) 

        7                     8                         9                   10 

Nosódio de juá 24DH 24,7 24,7 *   15,0* 15,0* 

Arnica montana 24DH   15,8* 28,0*   15,8* 24,3* 

Nosódio de tomateiro 24DH 52,1      56,3   21,6* 25,3* 

Nosódio de juá 12DH 37,5 37,5*   31,2* 31,2* 

Sulphur 24DH 68,4      76,7   25,1* 33,0* 

Arnica montana 12DH 31,9      40,2     7,8* 12,0* 

Nosódio de tomateiro 12DH 31,6 39,1*   19,1* 26,6* 

Sulphur 12DH   22,2* 29,6*   22,2* 25,9* 

Calda cúprica EEC (50 ppm) 46,6      54,0  14,4*      36,0* 

Calda bordalesa (0,3%) 48,6      58,3  19,4*      52,7* 

Sem intervenção   61,1 T 80,5 T    72,7 T 96,3 T 
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